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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo averiguar como os gestores das IES entendem a sustentabilidade 
e quais são as responsabilidades por eles percebidas. A pesquisa possui abordagem qualitativa 
e finalidade exploratória. O dados foram coletados a partir de informações extraídas das páginas 
das IES e complementadas com artigos, dissertações e teses publicados sobre o tema. Os re-
sultados da pesquisa mostram que nas IES apontadas neste estudo, além da incorporação do 
tema sustentabilidade nos conteúdos curriculares, nos projetos de pesquisa e de extensão - ainda 
que de forma pontual -, há evidências de mudanças nas formas de aplicação de novas tecnolo-
gias, nas formas de utilização de materiais, no tratamento de resíduos e gerenciamento de água 
e energia, entre outras. Há evidências da incorporação da sustentabilidade no campo no ensino, 
da pesquisa e da extensão, bem como nas práticas de gestão, mais rotineiras, como as descritas 
neste estudo, como é o caso da coleta seletiva de lixo, do gerenciamento dos resíduos de 
produtos químicos utilizados nos laboratórios de pesquisa, da adequação das construções às 
normas e ao princípio da sustentabilidade, à arborização/paisagismo. Tais mudanças indicam 
que a denominada sustentabilidade organizacional se encontra em andamento nas universidades 
e que os gestores de tais instituições já estão incorporando esse conceito nas atividades estru-
turais, administrativas e pedagógicas. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade, Educação, Educação ambiental, Instituições de Ensino Su-
perior. 
 
1. INTRODUÇÃO 

Um conjunto de fatores envolvendo a crescente degradação do meio ambiente, o con-
sumismo exagerado e as desigualdades sociais, vêm impulsionando a criação de eventos, doc-
umentos e tratativas, que atuam no sentido de despertar nos gestores de instituições de ensino 
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superior públicas e privadas e, na sociedade de maneira geral, a preocupação com aspectos 
relativos a sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável (WEBER; MACHADO, 2015). 

Nos últimos anos, as universidades, principalmente em âmbito internacional, têm dado 
importante atenção à questão da sustentabilidade na educação superior (PEREIRA, 2013). Uma 
série de estudos tem abordado essa questão, inclusive periódicos especializados como o Journal 
of Cleaner Production e o International Journal of Sustainability in Higher Education, além 
de conferências e livros que envolvem a temática (YUAN; ZUO, 2012).  

As Instituições de Ensino Superior (IES), são agentes formadores, que devem ser exem-
plo para as empresas ao seu entorno. Sua atuação deve estar pautada na sustentabilidade da 
região onde atuam. Portanto, estas organizações tornam-se propulsoras da mudança (WEBER; 
MACHADO, 2015). Segundo Viegas e Cabral (2015) as IES estão na vanguarda da construção 
do conhecimento e de valores sustentáveis, bem como na incorporação desses conhecimentos 
e valores nos seus modelos de gestão. 

A contribuição das IES para a sustentabilidade deve ocorrer por meio de suas práticas 
de ensino, pesquisa e extensão, bem como de suas práticas de gestão (WEBER; MACHADO, 
2015). A universidade sustentável é aquela que preza pelo ensino de qualidade, implementa 
práticas com vistas a melhorar a qualidade de vida da comunidade acadêmica, preocupa-se em 
gerenciar a utilização dos recursos naturais (MADEIRA, 2008). Estas organizações devem in-
corporar os princípios e práticas de sustentabilidade. Essa atitude é importante tanto para iniciar 
um processo de conscientização da comunidade acadêmica quanto para auxiliar nos processos 
de tomada de decisão, planejamento e operações (SILVA et al., 2015). 

A competência destas instituições, vai além de alertar para os problemas econômicos, 
sociais e ambientais. Elas precisam apontar soluções e alternativas para estas questões. A 
atuação do gestor define o sucesso ou fracasso no atendimento a estas competências (WEBER; 
MACHADO, 2015).  

Diante dos argumentos expostos anteriormente, pergunta-se: como os gestores das IES 
entendem a sustentabilidade? Quais são as responsabilidades por eles percebidas? O estudo tem 
como objetivo averiguar como os gestores das IES entendem a sustentabilidade e quais são as 
responsabilidades por eles percebidas.   

O tema aqui proposto se justifica pelo crescente interesse dado ao mesmo nos âmbitos 
acadêmico, empresarial, governamental e da sociedade em geral (SARTORI  et al., 2023). De 
acordo com De Benedicto et al. (2022) o tema da sustentabilidade no ensino superior ainda é 
uma área relativamente nova e um campo novo de pesquisa que precisa ser melhor com-
preendido. 
 
2. A QUESTÃO DA SUSTENTABILIDADE 

Com a crescente expansão e predomínio da sociedade capitalista, caracterizada pela 
produção e consumo em massa no mundo atual, surge uma notória preocupação com as 
questões que envolvem a sustentabilidade do processo produtivo neste contexto. Diversos 
fatores decorrentes deste processo, como industrialização acelerada, concentração espacial, 
modernização agrícola, expressivo crescimento populacional e crescente urbanização, al-
terações climáticas, esgotamento de recursos produtivos, escassez da água, poluição do solo, 
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água e ar, entre outros, compuseram os principais pontos de pressão e de conscientização hu-
mana sobre a problemática ambiental global (HAWKEN; LOVINS; LOVINS, 2007). Todos 
esses fatores têm levado a população, em geral, à conscientização sobre o uso dos recursos 
naturais, para se reverter o processo de degradação ambiental, em busca da criação de um am-
biente sustentável em um sentido amplo, ou seja, a denominada “sustentabilidade” (SARTORI 
et al., 2014). 

A problemática da sustentabilidade assume, neste início de século, um papel central na 
reflexão em torno da crítica ao modo de vida contemporâneo, que se difundiu a partir da Con-
ferência de Estocolmo em 1972, quando a questão ambiental ganha visibilidade pública 
(VEIGA, 2010). O quadro social, político, econômico e ambiental que caracteriza as sociedades 
contemporâneas revela que os impactos dos humanos sobre o meio ambiente estão se tornando 
cada vez mais complexos tanto quantitativa quanto qualitativamente (JACOBI, 2007). Isto de-
manda estudos e a elaboração de propostas alternativas de superação das contradições do atual 
cenário mundial. 
 A partir da concepção do conceito de ecodesenvolvimento formulado por Ignacy Sachs 
em 1973, a comunidade científica passou a utilizar termos como: (i) sustentabilidade social; (ii) 
sustentabilidade econômica; (iii) sustentabilidade ecológica; (iv) sustentabilidade espacial, e; 
(v) sustentabilidade cultural (SACHS, 1986).  

Nos anos mais recentes, a literatura científica internacional aborda o tema da sustenta-
bilidade com foco em diversos aspectos, tais como: Impacto Ambiental; Desenvolvimento Sus-
tentável; Consumo Sustentável; Economia Verde; Química Verde; Ecologia Industrial; 
Ecodesign; Ecoconcepção; Ecoeficiência; Educação Ambiental; Responsabilidade socioambi-
ental; Interdependência de produtos e serviços. Estes e outros conceitos e princípios continuam 
a surgir diante a complexidade do tema e dos desafios socioeconômicos e ambientais impostos 
(CAVALCANTE et al., 2012). 

Desse modo, na literatura internacional, a sustentabilidade é vista como uma ação estra-
tégica para a preservação do ambiente, da cultura e da dignidade social das gerações (BRIAN, 
2008). Pesquisas internacionais tratam a sustentabilidade a partir de três pilares fundamentais 
ao Desenvolvimento Sustentável: o ambiental, o social e o econômico, também denominado 
“Triple Bottom Line” ou “teoria dos três pilares” (People, Planet e Profit - Pessoas, Planeta e 
Lucro). O pilar econômico tem como propósito a criação de empreendimentos viáveis, atraentes 
para os investidores. O pilar ambiental objetiva analisar a interação de processos com o meio 
ambiente sem lhe causar danos permanentes. O pilar social se preocupa com o estabelecimento 
de ações justas não apenas para os participantes do processo produtivo, os trabalhadores e seus 
parceiros, mas para toda a sociedade (OLIVEIRA et al., 2012). Também discute os novos par-
adigmas de consumo e comportamento ressaltando as mudanças culturais que precisam ocorrer 
a curto, médio e longo prazo para que se alcance outro patamar em qualidade de vida 
(CAVALCANTE et al., 2012).  

Sachs (2004) destaca as três dimensões já citadas e ainda complementa com as di-
mensões: territorial e política. A dimensão territorial está relacionado à distribuição espacial 
dos recursos, das populações e das atividades. A dimensão política envolve a governança 
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democrática que é um valor fundamental, um instrumento necessário para fazer as coisas acon-
tecerem. 
 
2.1 Educação superior 

A finalidade das IES é oferecer benefícios à sociedade, sendo que sua existência só faz 
sentido em função da sua contribuição para o desenvolvimento da comunidade e da sociedade. 
Isto inclui a produção e disseminação do conhecimento, dando subsídios para solucionar prob-
lemas sociais (WEBER; MACHADO, 2015).  

O caminho trilhado pela universidade, durante os séculos de sua existência, dividiu-se 
em três momentos importantes: ensino, pesquisa e extensão. Numa relação básica, a univer-
sidade desenvolve o conhecimento por meio do ensino, que é aprimorado pela pesquisa e di-
fundido pela extensão (COSTA; ALMEIDA; FREITAS, 2010). 

Considerando a relevância do tema sustentabilidade no contexto da educação superior, 
assim como o papel das IES, torna-se imperioso que estas temáticas devem ser pauta da edu-
cação superior, contemplando o ensino, a pesquisa e a extensão e ainda as práticas de gestão 
destas organizações (WEBER; MACHADO, 2015). 

A educação gerada nas IES ajuda a pensar tipos de homens, e mais do que isso, ela ajuda 
a criá-los, através de processos de passar de uns para os outros o saber que o constitui e o 
legitima. A educação participa do processo de produção de crenças e ideias, de qualificações e 
especialidades que envolvem as trocas de símbolos, bens e poderes que, em conjunto, con-
stroem tipos de sociedades. E esta é a sua força (BRANDÃO, 2007).  

De acordo com o documento Década da Educação das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento Sustentável (2005) a educação possui alguns papéis-chave, tais como: (i) deve inspirar 
a crença de que cada pessoa tem o poder e a responsabilidade de introduzir mudanças positivas 
em escala global; (ii) é o principal agente de transformação para a sustentabilidade, aumentando 
a capacidade das pessoas de transformarem sua visão de sociedade em realidade; (iii) incentiva 
os valores, comportamento e estilos de vida necessários para um futuro sustentável, e; (iv) for-
talece a capacidade de reflexão orientada para o futuro.  

Portanto, há uma forte implicação da educação na construção da sustentabilidade, en-
volvendo as dimensões ambiental, social, econômica, cultural e política. Os cidadãos devem ter 
capacidade reflexiva, autocrítica, interdisciplinar e holística a respeito dessas cinco dimensões 
tendo em vista que os mesmos atuam e influenciam o meio em que estão inseridos. 
 
2.2 Ensino superior e sustentabilidade 

Ao tratar da temática da sustentabilidade, Almeida e Kautzmann (2012, p. 2) afirmam 
que os modelos de desenvolvimento propostos pelos países desenvolvidos legaram uma situ-
ação socioambiental insustentável, conforme as conclusões da Rio-92. Para reverter tal situ-
ação, a promoção da sustentabilidade “salta da utopia para assumir o papel de estratégia para 
sobrevivência da espécie humana, buscando na Educação Ambiental (EA) um importante in-
strumento de materialização na busca de um novo paradigma, de um novo estilo de vida”.  

A intensificação e a multiplicação de crises de sustentabilidade causadas no contexto da 
sociedade, estimularam as instituições acadêmicas a desenvolver maior compromisso do tema 
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sustentabilidade no ensino superior. Os diferentes momentos de eventos emblemáticos no plano 
ambiental, marcados por acontecimentos que impactaram o meio ambiente e os ecossistemas, 
envolvem um conjunto de atores do universo educativo, em todos os níveis, potencializando o 
engajamento dos diversos sistemas de conhecimento e a sua capacitação em uma perspectiva 
interdisciplinar com ênfase na sustentabilidade (JACOBI; RAUFFLET; ARRUDA, 2011). 

A educação para a sustentabilidade reflete a preocupação com uma educação de quali-
dade e apresenta as seguintes características: (i) ser interdisciplinar e holística; (ii) desenvolver 
o pensamento autocrítico e a capacidade de encontrar solução para os problemas; (iii) visar à 
aquisição de valores; (iv) recorrer à multiplicidade de métodos; (v) estimular o processo partic-
ipativo de tomada de decisão; (vi) ser aplicável e estar estreitamente relacionada com a vida 
local. Fundamentalmente, a educação para a sustentabilidade trata de valores, tendo como tema 
central o respeito ao próximo, incluindo as gerações presentes e futuras, à diferença e à diver-
sidade, ao meio ambiente e aos recursos existentes no planeta por nós habitado (UNESCO, 
2005).  

Segundo Almeida e Kautzmann (2012, p. 2), a problemática das sustentabilidade requer 
também soluções educacionais que se caracterizem em mudanças de hábitos, de valores e de 
atitudes. Debates sobre o meio ambiente e a sustentabilidade direcionam à formação de profis-
sionais que compreendam e, principalmente, tenham atitudes proativas nessa discussão. 

De acordo com Silva et al. (2015) as IES são responsáveis por disseminar o conceito de 
sustentabilidade, fomentar suas práticas e também pratacá-la contribuindo para o desenvolvi-
mento sustentável da região onde estão inseridas. Segundo os autores, elas assumem uma re-
sponsabilidade essencial na preparação de novas gerações para um futuro viável usando-se da 
reflexão e por seus trabalhos de pesquisa básica. As IES podem alcançar estes objetivos pro-
pondo ações de extensão, promovendo a formação de cidadãos mais conscientes e servindo 
através de suas práticas de modelo de gestão a ser seguido pelas empresas ao seu entorno.  

Portanto, estas instituições já não podem ser vistas apenas como responsáveis pela 
formação de profissionais e como produtoras de conhecimento, isoladas do restante da socie-
dade e dos problemas que as envolvem. Elas têm papel de disseminar o conhecimento e devem 
atuar na divulgação e promoção da sustentabilidade, além de servirem como modelo para as 
demais organizações. Devem auxiliar a mudança de atitude das pessoas para que elas tenham a 
capacidade de abordar e avaliar os problemas da sustentabilidade (BRANDLI et al., 2011). 
Entretanto, Weber e Machado (2015) afirmam que para a inclusão da sustentabilidade nas IES, 
é necessário que haja conhecimento sobre o assunto, participação e cooperação da comunidade 
acadêmica.  

Segundo Sorrentino e Biasoli (2014) existem dois eixos estruturantes da sustenta-
bilidade nas IES. O primeiro eixo, relacionado a utopias e valores, remete ao questionamento 
quanto ao consumismo. O segundo relacionado à metodologia, as formas de aprendizado e as 
estratégias para despertar o interesse no tema. Segundo os autores, existem quatro procedimen-
tos que objetivam contribuir para os diálogos no interior de cada IES comprometida com o 
tema: (i) criar um coletivo de profissionais e colaboradores que busquem encontrar soluções na 
caminhada para a sustentabilidade; (ii) elaborar um programa voltado à educação ambiental e 
a sustentabilidade, desdobrado em políticas voltadas ao ensino, pesquisa e extensão; (iii) 
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promover a institucionalização informal, estimulando o apoio à educação ambiental em todos 
os espaços, dentro e fora da instituição, e; (iv) definir um território prioritário para a atuação da 
instituição, de maneira a fomentar um coletivo educador que vise formular e implementar de 
forma cooperativa um projeto político pedagógico que estimule demandas para suas atividades 
de ensino pesquisa e extensão. 

Dessa forma, uma universidade sustentável pode ser definida como uma universidade 
que, além de buscar a excelência acadêmica, tenta incorporar valores humanos dentro da estru-
tura da vida das pessoas; que promove e implementa práticas de sustentabilidade no ensino, 
pesquisa, extensão comunitária, na gestão e consumo de energia, no uso da terra e no 
planejamento por meio de um contínuo compromisso e monitoramento (WEBER; MACHADO, 
2015). 
 
3. METODOLOGIA 

A proposta de pesquisa aqui apresentada é de abordagem qualitativa e finalidade ex-
ploratória. Para Barr (2004) esse método é apropriado quando os que o aplicam lidam com 
questões que requerem um entendimento profundo dos processos, envolvem fenômenos pouco 
entendidos, ou buscam entender variáveis não especificadas, relações mal-estruturadas, ou 
variáveis que não podem ou não devem ser estudadas via experimentação. 

Gil (2008) afirma que a pesquisa qualitativa busca a explicação sistemática de fatos que 
ocorrem no contexto social que, geralmente, se encontra relacionado a uma multiplicidade de 
variáveis. É apropriada quando se busca estudar a subjetividade, as crenças, os valores, as ati-
tudes, as relações e práticas sociais, as estratégias, os modelos de gestão e as mudanças ocorri-
das no contexto organizacional, social, político e econômico. Segundo Chizzotti (2005, p. 89) 
a finalidade precípua da pesquisa qualitativa “é intervir em uma situação insatisfatória, mudar 
condições percebidas como transformáveis”, o que condiz com os objetivos deste trabalho.  

Gil (2008, p. 27) argumenta que “o estudo exploratório é realizado quando o tema es-
colhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacion-
alizáveis”. Para Triviños (2015) a pesquisa exploratória possibilita aumentar a experiência em 
torno de determinado problema.  

Dentre os instrumentos e técnicas de coleta de dados condizentes com a pesquisa quali-
tativa, incluindo o estudo exploratório, Laville e Dionne (2007) apontam a análise documental 
como uma importante opção. Neste estudo, a coleta de dados foi realizade a partir de in-
formações extraídas das páginas das IES estudadas e complementadas com artigos, dissertações 
e teses publicados que versam sobre o tema. A amostra foi selecionada de forma não probabil-
ística ou por conveniência (OLIVEIRA, 2001) levando em conta a acessibilidade dos pesqui-
sadores aos dados e informações são públicos. As IES cujos dados foram extraídos pertencem 
a três categorias: IES privadas, IES comunitárias e IES públicas. As IES privadas escolhidas 
são: Faculdade de Unijuí/RS e Universidade da Amazônia (UNAMA). As IES comunitárias 
são: Puc Rio Grande do Sul (PUCRS), PUC do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e Universidade 
Metodista de São Paulo (Umesp). As IES públicas são: Instituto Federal Fluminense, Univer-
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sidade Federal de Pelotas (UFPel), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Fed-
eral Rural da Amazônia (UFRA), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Fed-
eral de Santa Catarina (UFSC) e Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

A partir destas considerações, e dentro da proposta apresentada, a análise e apresentação 
dos dados foram realizadas pela ferramenta Explanation Building, ou seja, a construção da 
explanação. Esta ferramenta permite explorar o objeto de estudo, através de explanação, além 
de extrair aspectos relevantes para discussão. Esta estratégia de análise de dados qualitativos 
permite construir um repertório analítico utilizando-se a forma de narrativa. Assim, as 
explanações são construídas de forma a refletir as proposições teóricas significativas, dando 
ênfase àquilo que realmente importa, ou seja, confrontando os elementos teóricos com os 
achados da pesquisa (YIN, 2015). 
 
4. RESULTADOS 
 

Neste tópico serão apresentados e discutidos os resultados da pesquisa. Na sequência 
serão apresentadas ações que representam a visão dos gestores das IES sobre a sustentabilidade 
e quais são as responsabilidades por eles percebidas.  
 
4.1 Puc Rio Grande do Sul (PUCRS) 

A Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul teve suas primeiras iniciativas 
ambientais datadas nos anos 1990, com a criação do Instituto do Meio Ambiente (IMA) 
(CARVALHO; SILVA, 2014, p. 135), criado com o objetivo de apoiar, incentivar e promover 
atividades ambientais na universidade e na comunidade em que está inserida. Desde então, a 
universidade vem apresentando uma série de ações práticas sustentáveis em diferentes eixos 
que contribuem para que ela assume seu compromisso com a sustentabilidade ambiental. 

Segundo Wachholz e Carvalho (2015) o Comitê de Gestão Ambiental (CGA), formado 
por docentes e administradores desde 2010, apoia a Administração Superior na formulação de 
políticas e ações voltadas à gestão ambiental de seus campi e incentiva, aprova e promove ati-
vidades relacionadas com a conservação do meio ambiente na universidade e na comunidade 
que a envolve, por meio de procedimentos administrativos, de ensino, pesquisa e extensão. É o 
responsável pela divulgação da política ambiental; o levantamento do impacto ambiental das 
ações operacionais e de ensino e pelo alinhamento das atividades educacionais com a política 
ambiental da universidade. 

Dos doze indicadores analisados, a PUCRS aplica oito, referentes às atividades extra-
curriculares de educação ambiental, à oferta de cursos de extensão e bolsas de pesquisa aos 
alunos que se dedicam à temática ambiental e aos programas socioambientais realizados fora 
da instituição. 

Dentre as atividades extracurriculares realizadas está a “Semana Socioambiental”, 
promovida pela Coordenadoria de Desenvolvimento Social (CODES) e pelo Instituto de Meio 
Ambiente (IMA) anualmente desde 2009. Esta atividade tem a finalidade de promover a sus-
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tentabilidade e a responsabilidade socioambiental; o Fórum de Interdisciplinaridade, que acon-
tece em torno de uma vez ao mês e tem sido um espaço para discussões ambientais; além de 
outras atividades pontuais promovidas por diferentes setores da universidade. 

As questões abordadas neste tema são relacionadas aos programas permanentes ou con-
tinuados de vinculação, ligação e colaboração com governos, entidades administrativas, ONGs 
ou setores empresariais sobre as questões ambientais e de responsabilidade social, com o ob-
jetivo de avaliar as políticas e as estratégias de atuação desenvolvidas pela instituição para os 
diferentes grupos sociais em suas atividades universitárias. 

A PUCRS também conta com pesquisas relacionadas à temática ambiental com foco na 
sustentabilidade mostrando, com estes dados, que ela “já começou a responder às demandas 
sociais de uma formação ambientalmente responsável”. (CARVALHO et al., 2011, p. 143). 
PUCRS, que aplica nove dos dez indicadores do questionário e está entre as três universidades 
participantes que possui um sistema de gestão centralizado de controle da iluminação e/ou do 
ar condicionado em vários dos seus edifícios. Este avanço na questão energética se deve ao 
contínuo trabalho do Laboratório de Eficiência Energética (Labee) da Faculdade de Engenharia 
e ligado à Pró- Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. O Labee possui uma equipe multidisci-
plinar que atua no campo da pesquisa científica com foco em gestão de energia, sustentabilidade 
e eficiência energética, propondo soluções inovadoras quanto ao uso eficiente de energia. Este 
grupo criou, em 2008, o projeto “Uso Sustentável de Energia (USE)”, que tem como objetivo 
a elaboração de uma metodologia que alia o emprego de tecnologias eficientes e sustentáveis 
para serem utilizadas por usuários conscientizados, a partir de três frentes de ações: Técnicas, 
Educacionais e de Comunicação, todas baseadas nos pilares da sustentabilidade. 

A universidade, buscando a redução do consumo e a otimização do uso sustentável dos 
recursos hídricos, o campus já possui um registro do consumo de água em tempo real através 
de telemetria - instalação de restritores de vazão e válvulas de restrição – a qual permite a re-
dução da vazão em até 50% nas torneiras dos sanitários. 

Na universidade, o Setor de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) é responsável 
pela coleta semestral de resíduos de laboratório, além de fazer a manutenção de lixeiras para a 
separação e correta destinação de lixo biológico e perfuro cortante em laboratórios de pesquisa 
e ensino. Em todo o campus também há manutenção de lixeiras para a separação de lixo or-
gânico e seco, com triagem dos resíduos em diferentes classes, bem como a destinação dos 
resíduos eletrônicos, químicos, biológicos, de serviço de saúde, laboratorial e solventes para 
empresas licenciadas pela FEPAM. 
 
4.2 Universidade Federal de Pelotas (UFPel)  

Em relação as atividades gerenciais, na UFpel, identificou-se a criação de uma Coor-
denadoria de Gestão Ambiental (CGA) que está em atuação desde 2008. A CGA tem por ob-
jetivo trabalhar a gestão ambiental, principalmente na minimização dos impactos ambientais 
gerados ao longo da existencia da Instituição resolvendo passivos de alta complexidade e, tam-
bém na busca constante de ações que visem a qualidade e a sustentabilidade em todas as ativid-
ades internas e externas vinculadas a universidade. 
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Exemplos de ações da CGA são a implantação de coletas de resíduos químicos; a con-
strução de depósitos descentralizados para os resíduos perigosos; implantação do laboratório 
de tratamento de resíduos químicos, abertura de turmas de cursos na área ambiental, tanto para 
o público interno e externo; implantação do projeto água de chuva e do programa de eficiência 
energética. 

Em relação às atividades de ensino, na UFPel, dos setenta e os cursos de graduação 
presencial, pesquisados trinta e seis possuem disciplinas com o foco em sustentabilidade. A 
universidade também realiza coleta seletiva dos seus resíduos, possuindo também parcerias 
com cooperativas de reciclagem da cidade (SIQUEIRA DE MORAES et al., 2011). 
 
4.3 PUC do Rio de Janeiro (PUC-RJ) 

Estimulado pelas ideias apreendidas no Colóquio Global de Reitores de Universidades, 
em 2007, abraçou a tarefa de transformar a PUC-RIO em uma Universidade Sustentável, am-
bientalmente falando. Foi assim que surgiu a Agenda Ambiental dessa instituição, resultado das 
reflexões promovidas pelos diversos setores da PUC, coordenada pelo Núcleo Interdisciplinar 
de Meio Ambiente (NIMA). Essa Agenda expressa “um conjunto de práticas que permitam e 
estimulem a sustentabilidade e a qualidade de vida socioambiental no Campus universitário, 
tendo como base os princípios humanitários, científicos e éticos”. Para tornar realidade os 
valores definidos na Agenda, em 2008, foram criados a Comissão para a Sustentabilidade do 
Campus, formada por professores, alunos, funcionários e voluntários e colaboradores. Para que 
esta agenda não se tornasse apenas mais um documento, foram criados grupos temáticos, de 
trabalhos específicos: biodiversidade, água e energia, materiais e resíduos e educação ambien-
tal. As propostas contidas na Agenda são divididas em curto, médio e longo prazo e monitoradas 
pelos grupos respectivos (PUC-RJ, 2017).  
 
4.4 Universidade Federal do Pará (UFPA)  

Vê-se a inclusão da temática em seus programas de graduação e pós-graduação. Nesta 
IES existem, no contexto atual, cursos de graduação, especialização e mestrado na área das 
ciências ambientais, que vêm promovendo também o aumento da produção científica sobre o 
assunto. Eventos de divulgação nos campus da Universidade, também vêm sendo realizados 
com frequência, estimulando a reflexão da comunidade acadêmica. Além disso, a UFPA vem 
participando ativamente de acordos de cooperação com órgãos afins em projetos voltados para 
a sustentabilidade. Na Universidade Federal do Pará (UFPA), a temática da sustentabilidade 
integra o conteúdo de diversos programas de graduação e pós-graduação (cursos de especial-
ização, mestrado e doutorado). Além disso, esta IES participa de redes de cooperação no Estado, 
no Brasil e internacionalmente, desenvolvendo projetos de pesquisa com foco no Desenvolvi-
mento Sustentável. Em 2012, a UFPA, lançou o prêmio “Prof. Camilo Vianna: uma cidade 
sustentável”, visando a coleta de ideias para boas práticas sustentáveis no campus. Conforme 
indicam documentos internos desta IES, constituem exemplos de compromisso da gestão com 
a sustentabilidade institucional: diminuição do desperdício de recursos naturais, conservação 
de áreas verdes, coleta seletiva do lixo. Temáticas como biodiversidade, qualidade de vida, 
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inclusão social e desenvolvimento sustentável pautam diversos projetos e ações em desenvol-
vimento na UFPA (UFPA/PDI, 2011-2015). 
  
4.5 Universidade da Amazônia (UNAMA) 
  Na maior universidade privada no estado do Pará, a questão da sustentabilidade tem sido 
incorporada nos conteúdos programáticos dos cursos de graduação, em projetos de pesquisa e 
de extensão desenvolvidos por professores pesquisadores dessa IES, como destaque para o 
“Programa Integrado Município Sustentável”, desenvolvido a partir de 2010, que integra ações 
de ensino, pesquisa e extensão em municípios paraenses. O programa objetiva contribuir para 
a implantação de um novo modelo de desenvolvimento nos municípios que formam a região na 
qual a UNAMA está inserida. Busca-se conciliar os objetivos básicos de ensino, pesquisa e 
extensão da Universidade com os anseios e demandas das diversas coletividades que compõem 
os territórios municipais da região amazônica, a exemplo dos municípios de Benevides e Abae-
tetuba participantes desse programa (VASCONCELLOS; VASCONCELLOS; TAVARES, 
2012).  
 
4.6 Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)  

Tem processo de conclusão, que traz evidências da incorporação da sustentabilidade na 
gestão dessa IES, tanto nas ações desenvolvidas no campo do ensino, da pesquisa, da extensão, 
bem como da gestão, especialmente quanto à adequação das construções e reformas dos prédios 
e instalações no Campus Belém. De acordo com os dados e as informações levantadas no setor 
responsável pelas obras realizadas no Campus Belém, inclusive as que estão em fase de lic-
itação e andamento, as construções obedecem as normas regulamentadoras de sustentabilidade, 
planejadas para que sejam preservadas as áreas verdes, utilizando luminárias reflexivas e lâm-
padas econômicas. Além disso, as dimensões das portas e janelas estão adequadas para permitir, 
além de melhor ventilação, iluminação natural. Os sanitários contam com descarga de vaza-
mento rápido e as instalações hidráulicas estão equipadas com válvulas de retenção, o que vem 
provocando uma redução no consumo de água e economia de gastos (VIEGAS, 2013). 
 
4.7 Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) 

A Metodista já possuía, desde 2002, o Núcleo e Agência Ambiental, cujo objetivo era con-
centrar as pesquisas ambientais necessárias à comunidade por meio de projetos em parceria 
com instituições de ensino, indústrias, administrações públicas Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) e outros segmentos da sociedade interessados na pesquisa ambiental, além de 
contribuir para o conhecimento de ecossistemas locais e oferecer modelos viáveis para sua con-
servação (METODISTA, 2013). Com o PMS, “a Universidade tem como objetivo geral im-
plantar a sustentabilidade em seus setores acadêmicos e administrativos, e na sua relação com 
stakeholders, de forma que a sustentabilidade seja uma atitude transversal e perene em suas 
ações e na formação cidadã que oferece” (METODISTA, 2013). 

A inserção do PMS prevê: “a redução efetiva da pegada ecológica da instituição ao incluir 
critérios e medidas de sustentabilidade em suas operações, criando assim um ambiente propício 
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para a inovação em direção ao conceito e comportamento de Universidade Verde”. E comple-
menta que “esta mudança implica um aprendizado profundo por parte das pessoas responsáveis 
por estabelecer políticas educacionais: administradores, coordenadores de cursos, professores 
e todos os demais atores da área da educação superior” (METODISTA, 2013). 

Para tanto, o PMS foi estruturado em dois componentes que se complementam, o que per-
mite que a universidade “pratique o que ensina e ensine o que pratica” (METODISTA, 2013): 
Educacional: desenhado para inserir a sustentabilidade de forma transversal nos cursos da Uni-
versidade e Ações estruturantes: utilizar os indicadores de uso de água, gasto de energia e 
emissão de gases de efeito estufa e posteriormente questões ligadas ao consumo, fornecedores 
e destinação de resíduos para identificar e adequar as operações da instituição às práticas sus-
tentáveis. 

Com relação ao primeiro componente, o PMS criou o Programa Metodista de Formação de 
Lideranças para Educação na Sustentabilidade no Ensino Superior (Fleses), dando o primeiro 
passo para inserir a sustentabilidade nos currículos dos cursos oferecidos pela Universidade. O 
objetivo do Fleses é “lançar as bases para que cada uma das sete faculdades da Universidade 
possa criar os caminhos para inserir a sustentabilidade em sua área de conhecimento e 
formação” (METODISTA, 2013). Nessa perspectiva, foram realizadas reuniões com os coor-
denadores dos cursos e diretores de cada faculdade em que foram identificados, com a con-
strução de mapas mentais, em quais módulos/disciplinas o tema sustentabilidade poderia ser 
incluído na grade curricular. A partir daí, os coordenadores indicaram os docentes responsáveis 
por estes módulos/disciplinas para participarem da turma 1. O Com relação às ações estru-
turantes, realizou-se um diagnóstico do componente infraestrutura, referente à água, energia e 
emissão de gases do efeito estufa com o objetivo de mapear e mensurar o consumo e o compor-
tamento do uso de água, energia e emissões de gases de efeito estufa, durante os anos de 2006 
a 2009, nos diversos campi. Esse levantamento subsidiou a realização de Propostas de Redução 
da Pegada Ecológica no que diz respeito a esses três componentes, com o objetivo de iniciar o 
caminho para se tornar uma universidade verde (SILVA, et al., 2015). 

 
4.8 Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Em 2012 a universidade implantou a coleta seletiva nos “campi” e o recolhimento de bat-
eria, pilhas, cartuchos de impressoras e componentes de eletroeletrônicos, como capacitores 
diodos, mouses, transistores entre outros. Esse material é destinado á Cooperativa Popular Ami-
gos do Meio Ambiente (COOPAMA) que atua com reciclagem com destaque para o “e-lixo”- 
reíduos eletrônicos 

A universidade implantou, a partir de 2014, o processo de licitação verde que prioriza a 
compra de produtos “ecologicamente correto”. Os produtos devem atender aos critérios de sus-
tentabilidade, como facilidade para reciclagem, vida útil mais longa, geração de menos resíduos 
em sua utilização e menos consumo de matéria prima e energia. Em relação a gráfica, verificou-
se que desde 2005, faz a coleta seletiva de sobras de papel proveniente de todo o material gráfico 
produzido. Esse processo é feito pelo os próprios funcionários e é realizado de forma artesanal. 
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Após a colocação do material gráfico na máquina de corte, as sobras de papel são separadas 
por cores e acondicionadas em local reservado. Uma vez por semana esse material é com-
pactado na própria universidade e levado para a COOPCLIn, que é uma Cooperativa que recebe 
papéis para reciclagem e que faz parte da Companhia de Limpeza de Niterói (CLIN). 

O papel é pesado e o pagamento pela mercadoria é realizado. Com o dinheiro arrecadado 
são realizadas pequenas compras de uso diário para consumo interno dos funcionários, tais 
como: sabão para banheiro, café, copos descartáveis etc. 

Também existe o Programa de Ações Sustentáveis que tem por objetivo estimular e formar 
uma cultura organizacional favorável ao desenvilvimento sustentável das atividades da UFF. 
Para isso utiliza a educação ambiental como instrumento para levar o nível de conhecimento da 
cominidade, além de motivar sua participação voluntária nas ações temáticas ambientais da 
universidade. A coleta de resíduos gerados em eventos e o reaproveitamento de todo o material 
utilizado nas universidades cotidianas da universidade é o foco do Programa (CEZARIO; 
COSTA, 2015). 

 
4.9 Faculdade de Unijuí/RS 

Trata-se de uma ampla pesquisa desenvolvida em 3 etapas distintas. A primeira etapa, 
já concluída, na caracterização da universidade tendo sido analisado o número de alunos, fun-
cionários e professores: neste primeiro momento foi realizado o levantamento da área con-
struída, vegetada de circulação e do estacionamento do campus da universidade.  
A segunda etapa, está relacionado com o levantamento de práticas sustentáveis considerando 
os apectos relacionados á vida universitária, ao ensino, pesquisa e extensão. Os aspectos rela-
cionados á infra-estrutura referem-se inicialmente ao campus da mesma. Os dados foram obti-
dos utilizando-s e de ánalise de documentos e informações disponibilizadas junto aos setores 
espeificos, bem como no site da universidade. 

A terceira e última etapa, substancia-se no planejamento ambiental, com vista a im-
plantação d eum Sistema de Gestão Ambiental. A implementação de ações ambientais está 
sendo gradativamente conduzida pela universidade Unijuí, e entende-se a importância de sua 
participação, consiste de que a mudança do comportamento é gradual e contínua (UNIJUÍ, 
2017).  
 
4.10 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)  

A criação de uma coordenadoria de Gestão Ambiental, está responsável pela política de 
gestão ambiental da Universidade e preocupa-se em utilizar o ensino para melhorar a relação 
homem e meio ambiente, aproveitando a parceria da comunidade para geração, disseminação 
do conhecimento e melhor qualidade de vida. Entre as ações já em andamento destacam-se: a 
coleta dos resíduos químicos da realizada por uma empresa terceirizada que SE responsabiliza 
pela coleta e destinação final adequada destes resíduos; o Projeto Sala Verde, que se constitui 
em um espaço próprio ao delineamento e desenvolvimento de atividades educativas de difusão 
de publicações sobre Meio Ambiente (RIBEIRO et al., 2015). 
 
4.11 Universidade Federal de Lavras (UFLA)  
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A universidade pauta suas atividades em relação à sustentabilidade por seu Plano Am-
biental e de Infraestrutura elaborado para os próximos 30 anos. Entre as muitas iniciativas con-
templadas neste Plano destacam-se: projetos de proteção das nascentes e matas ciliares; geren-
ciamento de resíduos; Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares, para recolocação de 
profissionais no mercado de trabalho, estação de tratamento de esgotos. A Universidade possui 
também ciclovias para facilitar a movimentação mais saudável das pessoas dentro do campus. 
Apontada como a 70ª no ranking mundial e a primeira universidade brasileira no Green Metric 
2012, a UFLA investe esforços nas ações sustentáveis (UFLA, 2017).  
 
4.12 Instituto Federal Fluminense 

A IES reaproveita o seu e-lixo recondicionando computadores com configurações mínimas 
capazes de serem usadas como terminais, através de um recurso chamada na informática de 
Terminal Server. Utilizando um sistema operacional Linux, um software livre, monta laborató-
rios de informática para seus alunos com custa praticamente zero de material. 

Com isso, a idéia central consiste em um sistema, respaldado pela administração central das 
IES. Contudo à aplicação, verificou-se uma preocupação em relação a gestão do e-lixo. A idéia 
surgiu de um projeto multidisciplinar em que fossem trabalhados os conhecimentos química, 
meio ambiente e eletrônica, cursos oferecidos pelo Instituto de campus de Guarus (FRANÇA; 
MORALES; SALES, 2010). 

 
5. RESPONSABILIDADES PERCEBIDAS PELOS GESTORES DAS IES SOBRE A 
SUSTENTABILIDADE 
 

A seguir são apresentados vários trechos (não literais) extraídos de estudos realizados 
em diferentes instituições, publicados em artigos, os quais revelam as responsabilidades perce-
bidas pelos gestores de IES quanto a sustentabilidade.      

Lara (2012) realizou um estudo em diversas universidades brasileiras e captou o pen-
samento dos dirigentes das mesmas. Segundo tais dirigentes, o desenvolvimento sustentável 
coloca em discussão as variadas formas que a sociedade humana se relaciona com o meio, seja 
ele o meio natural ou o meio alterado pela mesma. 
        Nesse sentido, as universidades aparecem com seu papel transformador e educador, con-
struindo modelos para a formação do pensamento sustentável crítico, adotando medidas que 
levam a um sistema de gestão ambiental da própria instituição, bem como conceitos inovadores 
para a disseminação da consciência sustentável entre docentes, discentes e toda a comunidade   
acadêmica. 
        O papel da educação superior nas discussões sobre sustentabilidade vai além da relação 
ensino/aprendizagem vista em salas de aula; ela avança no sentido de projetos extraclasse en-
volvendo a comunidade do entorno, visando soluções efetivas para a população local. Embora 
apresente o papel fundamental no desenvolvimento de uma consciência sócio-ambiental 
sufstentável, a educação per se não é capaz de implementar a sustentabilidade sem que se tome 
medidas concretas. Assim, as IES devem colocar em prática aquilo que ensinam, tornando a 
sua própria gestão interna um modelo de gestão sustentável de sucesso para a comunidade, 
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influenciando com resultados as organizações as quais os seus formandos irão fazer parte, 
visando a construção de um desenvolvimento social mais sustentável e justo. 
 Outro estudo realizado por Gazzoni (2018) revela que na visão dos dirigentes de IES há 
quatro níveis de intervenção para as IES: (i) Educação dos tomadores de decisão para um futuro 
sustentável; (ii) Investigação de soluções, paradigmas e valores que sirvam uma sociedade sus-
tentável; (iii) Operação dos campi universitários como modelos e exemplos práticos de sus-
tentabilidade à escala local; (iv) Coordenação e comunicação entre os níveis anteriores e entre 
estes e a sociedade. Segundo o autor, esse modelo pode ser generalizado e incorporado na visão 
comunitária de qualquer universidade, no Brasil e no mundo, pois adota um caráter de interação 
entre os diversos setores acadêmicos entre si e também da IES como um todo se relacionando 
com a comunidade externa. 
 Oliveira et al. (2016) realizou um estudo na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
e captou a essência do pensamento de seus dirigentes quanto a sustentabilidade. Segundo tais 
dirigentes, no contexto atual, as IES não podem se eximir de discutir e contribuir para o princi-
pal tema da época: a busca pelo Desenvolvimento Sustentável (DS). Para alcançar a estru-
turação de uma gestão voltada para a sustentabilidade, é importante transformá-la em um valor 
corporativo que reforce as posturas socialmente corretas, ambientalmente sustentáveis e eco-
nomicamente viáveis. Porém, essa não é uma tarefa simples, pois se trata de um objetivo cole-
tivo que depende da mudança de consciência, inovação, conhecimento, equilíbrio e diálogo 
com a sociedade. O papel da educação superior nas discussões sobre sustentabilidade vai além 
da relação ensino/aprendizagem vista em salas de aula; ele avança para o envolvimento em 
projetos extraclasse com a comunidade do entorno, visando a soluções efetivas para a população 
local. Embora represente o papel fundamental no desenvolvimento de uma consciência soci-
oambiental sustentável, a educação não é capaz de implementar a sustentabilidade sem que se 
tomem medidas concreta. Cabe às Instituições colocar em prática aquilo que ensinam, tornando 
a sua própria gestão interna um modelo de gestão sustentável influenciando com seus resultados 
também as organizações das quais seus egressos irão fazer parte. 

Segundo os dirigentes, o modelo pedagógico para promover a educação ambiental 
ocorre através de três premissas: aprender através de ações de sustentabilidade realizadas na 
universidade, implementando as ideias inovadoras quando saem do campus; aspectos da sus-
tentabilidade através da pesquisa, ensino e conscientização; e promovendo a educação para a 
sustentabilidade através da participação das faculdades, estudantes e comunidade. Também 
destacam que deve haver primeiramente uma preocupação com a participação pública e re-
sponsabilidade social. Depois, a universidade deve dar o exemplo possuindo um Sistema de 
Gestão Ambiental que promova melhorias ambientais, reciclagem, redução de resíduos, pre-
venção da poluição. 

Oliveira (2009) realizou um estudo junto à Universidade Federal de Juiz de Fora e sin-
tetiza o pensamento de seus dirigentes quanto a sustentabilidade da seguinte forma: O papel 
assumido pelas Instituições de Ensino Superior (IES) no que se refere a desenvolvimento sus-
tentável envolve duas diferentes esferas: (i) a esfera educacional, refletida na formação de 
profissionais e pesquisadores, que, de forma interdisciplinar, são conscientizados a adotarem 
práticas sustentáveis em sua carreira; e (ii) a esfera gerencial, que trata do Sistema de Gestão 
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Ambiental (SGA) implantado pela própria instituição em seus campi com modelos e exemplos 
práticos de gestão sustentável para a sociedade. 

As IES têm um importante papel no controle e no escopo de sua atuação, demonstrando 
seu compromisso com a sustentabilidade e propiciando aos acadêmicos a experiência prática e 
a vivência daquilo que é, ou ao menos deveria ser, ensinado nas salas de aula e laboratórios. 
Existem razões significativas para a implantação de sistemas de gestão ambiental em institui-
ções de ensino superior, uma vez que estas podem ser comparadas a pequenos núcleos urbanos. 

As IES devem assumir a posição de protagonistas e modelos na construção de uma so-
ciedade sustentável e justa, incorporando em seus processos de gestão das mais diversas ativid-
ades como compras, obras civis, resíduos e operações no espaço institucional, bem como na 
reeducação de professores, servidores e alunos, as práticas da sustentabilidade socioambiental. 

 As universidades devem seguir as diretrizes ambientais de qualquer outra instituição: 
cumprir a legislação e implementar mecanismos de controle na gestão ambiental que introdu-
zam o princípio da melhoria contínua, ou seja, um Sistema de Gestão Ambiental. Cada IES 
deve identificar seus aspectos ambientais de acordo com seu contexto, agindo sobre estes, e 
ainda, desenvolver conhecimento sobre os demais a fim de prover a sociedade de soluções para 
tais questões. 

As estratégias para desenvolver as questões ambientais nas IES devem ser estabelecidas 
basicamente em três âmbitos. Além da incorporação da dimensão ambiental nos currículos, e 
da educação e comportamento ambiental para promoção entre os estudantes de um estilo de 
vida com práticas ambientalmente adequadas a gestão ambiental da organização também é 
apresentada como importante componente da estratégia para a sustentabilidade. As IES devem 
implantar um sistema de gestão ambiental que mantenha ações para evitar ou mitigar os impac-
tos ambientais causados por suas atividades, com planejamento de curto, médio e longo prazo, 
envolvendo toda a comunidade no desenvolvimento dos compromissos ambientais. Entre os 
principais processos a serem contemplados pelo SGA nas universidades, os autores sugerem a 
gestão de resíduos, a eficiência no consumo de energia e água, o uso de energias renováveis, 
concepção e gestão ambiental da infra-estrutura e a incorporação de critérios ambientais nas 
instalações físicas, nas contratações de prestadores de serviços e de fornecedores. 

Oliveira (2009) apresenta algumas experiências referentes às instituições de ensino su-
perior no Brasil, cuja visão dos gestores possibilitou que as mesmas fossem implantadas (Figura 
1). 
 

Figura 1: Ações implantadas em algumas universidades brasileiras a partir da visão de seus ge-
stores. 
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Fonte: Oliveira (2009).  
 
Oliveira (2009) cita ainda algumas ações que foram implementadas no campus da 

Fundação Osvaldo Cruz, no Rio de Janeiro, em 2009, a partir da visão dos seus dirigentes. Os 
dirigentes criaram uma compostagem de resíduos orgânicos provenientes dos restaurantes, lan-
chonetes, podas e capina, com a possibilidade de se produzir adubo. Acrescentaram o lodo 
proveniente das estações de tratamento de efluentes (ETE) no composto orgânico. Segundo o 
gestor ambiental da instituição, antes de se decidir pelo uso do lodo na compostagem, foram 
realizados testes e análises laboratoriais a fim de garantir a segurança e saúde dos trabalhadores 
que manipulam o composto. Estas opções, além de dar destino adequado aos resíduos or-
gânicos, fornecem adubo a ser utilizado nas áreas verdes, viveiros de mudas, e outros fins, 
substituindo o uso de produtos químicos perigosos para a fertilização do solo. 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho procurou contribuir com os estudos sobre a temática da sustentabilidade 
nas universidades, procurando averiguar na literatura científica já publicada, como os gestores 
das IES entendem a sustentabilidade e quais são as responsabilidades por eles percebidas.   

Verificou-se que nas IES apontadas neste estudo, além da incorporação do tema sus-
tentabilidade nos conteúdos curriculares, nos projetos de pesquisa e de extensão - ainda que de 
forma pontual -, há evidências de mudanças nas formas de aplicação de novas tecnologias, nas 
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formas de utilização de materiais, no tratamento de resíduos e gerenciamento de água e energia, 
entre outras. Tais mudanças indicam que a denominada sustentabilidade organizacional se en-
contra em andamento nas universidades e que os gestores de tais instituições já estão incor-
porando esse conceito nas atividades estruturais, administrativas e pedagógicas.  

Conforme argumentam estudiosos do tema é grande o desafio para tornar uma organi-
zação inovadora e sustentável. Representa, entre outras coisas, um quebra-cabeças a ser mon-
tado pelos gestores, uma vez que exige reflexão sobre os valores nos quais se baseiam os com-
portamentos e atitudes dos membros de uma organização, que estão relacionados com a história 
da organização, com modelos de gestão que não permitem uma visão holística da organização, 
bem como as condições objetivas para promoveras mudanças necessárias. A complexidade 
desse processo aumenta à medida que se estende a compreensão do desenvolvimento sustentá-
vel às suas variadas perspectivas: ambiental, social, econômica, cultural entre outras.  

Nas Universidades brasileiras, existe uma expectativa por parte de seus usuários de que, 
sendo centros de ensino, pesquisa e extensão, com um capital intelectual diferenciado, essas 
organizações possam estar na vanguarda do movimento de transformação das ideias, dos 
valores e dos modelos de gestão e de desenvolvimento adotados nas organizações e na socie-
dade em geral, para apoiar o ideal de futuro que se pretende conquistar.  

Em resumo, no âmbito das IES brasileiras este estudo mostrm que há evidências da 
incorporação da sustentabilidade no campo no ensino, da pesquisa e da extensão, bem como 
nas práticas de gestão, mais rotineiras, como as descritas neste estudo, como é o caso da coleta 
seletiva de lixo, do gerenciamento dos resíduos de produtos químicos utilizados nos laborató-
rios de pesquisa, da adequação das construções às normas e ao princípio da sustentabilidade, à 
arborização/paisagismo.  

No entanto, este e outros estudos mostram que a gestão das IES ainda carece de aper-
feiçoamento ou inovação, além de conscientização por parte dos gestores e técnicos quanto a 
compras sustentáveis, por exemplo. 
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